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EU SEI TUDO 

Associa seus leitores a seis bilhetes da maior 
loteria até hoje organisada no Brasil 


A fiRANDE LOTERIA DO CENTENÁRIO 

Que distribue 9.550.000$0 

1 prêmio de . . . 5.000:000$000 

1 " de . . . 1.000:000$000 

1 ” de . . . 500:000$000 

1 ” de . . . 200:0003000 

2 prêmios de . . . 100:0003000 

j 4 ” de . . . 50:0003000 

OO em 3175 premios, sendo 

5 prêmios de . . 20:000$000 

10 ” de . . 10:000$000 

50 ” de . . 5:000$000 

100 ” de . . 2:000$000 

3.000 finaes para a ter¬ 
minação simples do 
primeiro prêmio a . 600$000 
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EU SEI TUDO adquiriu 6 bilhetes inteiros, cujo 
custo é de 500$0Q0 cada um, d’esta loteria unica 
que caberão a 3 series de mil asssiçjnantes 

A Cíidci série cie IsOOO assi^nantes cal)6rao ^ bilhetes. 
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O processo para a distribuição dos prêmios que porventura couberem aos bilhetes de EU SEI TUDO 
será o mesmo adoptado pela REVISTA DA SEMANA com os bilhetes da Lotei ia de^Hespanha. 

Ao assignante da serie cujo recibo tiver a centena do numero premiado cabejao 50 j 0 do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 [ 0 do 
prêmio. Entre os restantes 990 assignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °j 0 do prêmio. 

Exemplifiquemos para mais facil comprehensào. 

Dado o caso de ser premiado com cinco mil contos algum bilhete dos assignantes de EU SEI TUDO 
estes receberão : 

O assignante da serie que abranger o numero premiado possuidor da centena 2.500:000$000 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas. 55.000$000 

Cada um dos restantes 990 assignantes . . • 2:000$000 

Como se apuram as dezenas e centenas ? 

NOTA : Ao leitor acudirá logo esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assigna- 

tura correspondente á centena do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 

50°| o do prêmio. Afim de evitar esta dcsegualdade. o numero que regulará para a distribuição do prêmio 
que porventura caiba aos assignantes de EU SEI TUDO não será o numero premiado da Loteria do 
Centenário, mas sim o numero do 1. prêmio da maior loteria de Setembro da Capital Federal. 

As assinaturas, cujo preço uão foi alterado, continuam 
abertas nesta administração. 

Os numeros dos bilhetes que se acham depositados no 
Banco Nacional Ultramarino são: l. a série 21.175 e 30.066; 

2. 1 série 13.293 e 24.402; 3. série 2.184 e 19.957 
»-- 
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SUPERFINO 

Superior a todos pela sua coloraçãc 
natural, firme e duradoura 

E’ inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 

Perfumaria “ LOPES 


MATRIZ : — 
FILIAL : — 

Não nos 


ESMALTE “ORIENTAL 


Para dar brilho e rosar as un 


CALÇADO DADO 

AVENIDA PASSOS, 120 

(PROXIMO A' RUA LARGA) 

lendo adquirido uma importante fabrica, pode assim 
•cnd r os seus produetos de calçados, desde as alpercatas 
io Luiz XV. mais barato que cm qualquer casa 50 °j 0 


modelo nilda 

Jc 17 a 26. 4$000 

< 27 a 32. 0$500 

< 33 a 40. 6$50o 


MODELO NORA H 

=" ik de 17 b ?6. 4$500 

' JM « "7 a 3:. 5$500 

« 33 a 40. i $500 


Pelo correio mais 1 $500 por par. 

Remcttcm-se catalogos illustrados, graris, para o interior 
a quem os solicitar. 

PEDIDOS A =- 

JULIO DE SOUZA 


A SCENA MUDA 

: : SUMMAR10 DO N. 71 : : 

19 ° D0 ANNO II 

3 DE AGOSTO DE 1922 

Cavadores do I f rno — Wali.aí r. Ri id, Lois Wil¬ 
son, Luli' n ! Littu fp i d e ClaRKNGE G. i dart 4 
A B»'s i Preta—H mr irr Rwvi .inson e Clara 

B\! YI-.KS. 6 

O Oest«- Primitivo —C.ii\ru:s Bu k Jonis c l iu- 

v:n Pfiu y . 9 

A V rgem do Pra ! :o— Pkarl Wiiit . 14 

P.* t > a Peito—-H vrkyCakiy e May Giraci . . 18 

Ronançc dç Th ■ t-o—W iiiiam Farnum, P ggy 

Shwv, Edw\rd Ki"i inc e H m s H rb'rt. 21 

Eu sou C ilpada—P aui.ink Fki dv.ru k. Ai b rt 

Rose oi; è Jam :s Nr-iu .. 24 

Capricha do De t no Junf Ei vidg Nangk Du- 

v-r e Big i o\v Coop r. 26 

Nov dade> n> t la - Miss Su.via B:g am r, da Pa- 

th:-New York. ^ 

Os que vivem no écran — Miss Carm i. Mi yf.rs 

da 1'nvc'sal. 12 

A« c trclla; di sccna muda A act ; z B:>us'n d 

JUDi a:, da InvCa F Im >\n P rt '. . 13 

Os typos de B 11 aza no cinematographo — Mias Li- 

L\ i nt 5 . da Param mnt. . 15 

Os P cdilectas do pub' c » —O .actor J.GfciN Git bfrt. 
da Fox . . . 20 
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O primoroso magazine "EU SEI TUDO” iniciou em seu 
numero de Março a 3. 8 pane da importante obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

_essa 3." pane intitula=se- 


ATE' ri05505 DIAS 


a mais importante obra de divulgação scientifica 
la em lingua portugueza. 

programma que tem sido minuciosamente executado 

oniO '0 e índivisivcl ; cstudial-o cm seu grandioso conjuncro e er 
nUmo complexo c perfeito ; desde a mecanica celeste que sustent 
to phV'ico e moral da crcatura humana o o destino dos povo; 


onhecimnios que a sciencia tem 
tores de " EL SEI TUDO uma 
feitos praticados pelo Homem em 
coo r d nação, que cxHte entre o 
oral. p*la ligação dos phenomenos 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO” tem publicado 
os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A OR1G1 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNIDADE NO FIRf 
MENTO — 0 SOL E’ UM PONTO NA VIA LACTEA COMO SE PROVA C 
A TERRA NASCEU DO SOL O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TER 
CHEGOU A SER 0 QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO 

TERRA _ COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA 

. MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA . 

Como foram cieados os Mineraes, os Vegetaes, os Animaes, o Homem 


EU SEI TUDO, 


Com o numero do mez de Agosto começa o 2.° Capitulo 
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VTE.NAAYlDA 


REVISTA DA SEMANA 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

Dl Kl CÇÀO D-: RENATO DE CASTRO 

Ull>lr |L i 'i iUi42 ^Bta 500:0005000 
>lTrÊ^I Oih&A HiRIÍ Q A, CtA (R& ÊUdnTiU &£r|s 103 
INSTITUTO * 1 

ics: Dirc^tQn^ \ ÍL^ • Redacção c Administração N 3bW 

^ nJ.tnon JmjTiTT a AUirL^ETlTftxt) MACHADO oiki trroR-cj-iU NTt 


assignaturas 


•48SOOO 
2 5 5000 
b2$000 
ISOO0 
I$ ÍOO 


m anivi 


Um anno Iserie 
numeros) .... 
Um semestre 
^2ò Numeros) 

1 -Mrangeiro. 

Numero atrazado 


48$000 


EU SEI TUDO 


255000 

60$000 

l$5O0 
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P u uni: Frrderick separou- 
sc dn Roberlson Cole. com¬ 
panhia para a qual troba- 
|h \.‘ desde que terminou seu 
contracto com a Goldwin. 

Tmha alli honorários scmft- 
n;u ^ de 7.000 dollars. Um bello 
dia i 1 companhia resolveu re¬ 
duzir esses honorários para 3.500 
d"ll.por semana c a. estiella 
ve conformou iras agora a mes¬ 
ma companhia, annunciou uma 
iv va reducção e isso obrigou 
:• actri- a abandona.l-a logo que 
terminou n. confecção do film 
lileria de Clementina. 

Desse modo irá Paulinr 
Imu iii:kk:k gozar alguns mezes 
de ferias ao lado de seu esposo? 
\ão. Em plena lua de mel deixa- 
o em sua chn.caru de Holly¬ 
wood e corre a Chicago para. con¬ 
ferencia'- com sua antiga empre¬ 
garia theatral, Mas Woods 
l tendo assignado graça.s, ajseus 
bons officios um novo contracto 
embarcou immedintam ente para 
Londres onde vai ser a protago¬ 
nista do arama. Roubo Legal. 


P ’:arl Whitr foi escolhida en¬ 
tre muitas outras a.ctriz s 
para o papel ele Jrannr 
a Am. nas festas, que se vão rea- 
lisar em hon r a da santa, cm Or- 
lean (França.). Prarl acceitou o 
encargo com muito prazer. 

llm Julho voltará a. Mcw- 
VorL p ra. iniciar suas novas 
interpretações para a Palie. 

Di~em que essa. actriz ganha 
cntv esse novo cont racto 
KL()()() dollars semana.es. 


A * roNio Morf.' o. o s-yrn- 
l~y P p thico actor hcspanhol 
deixou as fitas cm series. 
).'y 1 ,' 1 fazendo film; curt s para a 
LoUitvin. Mas nem por isso dei- 
x;’ de ser o jovem valente e 
indo que admiramos em 
sceníis dc “s rie.". 

Kecentcinente salvou a vidí 
um menino que estava pres- 
u " ;l se afogar. Contam-nos 
c íTHmentc d'elle outra façanha 
' lí recente. Moitton passein- 
V 1 Pelo studio da. Goldwin. quan- 
ü ' ) v 1U uma ca**roç i de leiteiro 
cu,< ;• cavallos tinham torrado 
rs i eio‘- aos dentes e corriam 
c C ^vpcra.damcntc cmquanto um 
I^njno na boléa tentava em vão 
juderar-sc das redeas que se 
*' r ' sl;i vam pelo chão. 

'Iorhno não pendeu um mo- 
’. n y nt,,: em um golpe cie viste 
-iieulou por onde passariam 
anima es e correndo na mesmi 
r ecçvio poude dctel-os evi- 
ancio Um desastre certo. 
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futuro. Que importi 


Teddy perdeu seu emprego sacrificou tnlv 


forçado a repellir essa injuria. 


protecção dos agricultores 


engenheiro 


Os cavadores do 
interno 


1'mcnuitographaiio fiela Pnra- 
nv iunt Pieiures. com a.seguinte Jis- 
di.strihuição • 


Teddy Durmnn — Wallalk 

R- ii) 

I > >r;t Wade Lois Wilson! 

J .hn Wade • AlexanJer /iroim 
Calthorpc Masters — Frank 
l a' ight 

Silas I loskins l.ucien Lit- 

,'cfichU 

Silwhv Rennie. presidente da 
IVedging Co — Ciarem e 
Geldarl 


Muito moço ainda, graças a 
sua competência profissional, a 
sua robustez physjca c A eora¬ 
pem sorridente com que nffron- 
lava as mais inesperadas e tc- 
mcrosas situações, viesse o pe- 
'•ií»M da firia d »s elementos, » u da 
lvutaíid ide humana. Ti DDV 
Oakman. esoecia lista em tra¬ 
balhos de dugagem. occupavi 
lá o logir ilj superintendente 
dl serviço de c< >nst rucçòcs da 
opulenta companhia continen¬ 
tal de pesquiras auríferas Porem 
e^sa situação que tanto lhe in¬ 
vejavam começava a pesar-lhe, 
por que elle tinha profundas ra- 
rões para aceditar que seu êxito 
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cmüdo scriamcntc seus sonhos 
de felicidade. 

Por que a verdade era esta: 
aquelln a quem dedicava seu 
,i:n* »r. a linda Dora Waoi:, 
n!h;i de um fazendeiro da região, 
i. mpartilha ardentemente do 
,,,-or de que estão tomados todos 
, agricultores dos arredores 
t n tra os que trabalham nos 
iços de dragagem, leitos 
: determinação da companhia 
i ütinental. E, como todos, 
i chama aos engenheiros c 
is auxiliares, que assim mar- 
. isam a terra em busca de 
iv>: "cavadores do inferno." 

O pai de Dora, o Sr. John 
\\ \ni:. homem de espirito arro- 
i lii e impetuoso, torna-se o chefe 
Ji uma cspecic de associação 
'..misada pelos fazendeiros 
I ■ i contrariar e combater por 
J< >s os processos os "cavadores" 
que ultimamente ainda mais os 
io itaram trazendo para o rio uma 
civrme draga, que anda acima 
t abaixo, revolvendo o leito das 
aguas para joeirar as areias, que 
depois atira ás margens de um 
lado a outro, estragando a terra 
e tornando-a estéril, matando a 
relva, esfomeando o gado. . . 

Por iniciativa do Sr. John 
Wade. os fazendeiros da região, 
mandam um abaixo-assignado 
ao parlamento do estado pe¬ 
dindo a votação de uma lei que 
prohiba aquellcs barbaros tra¬ 
balhos no território dedicado 
a agricultura Mas essa repre¬ 
sentação, redigida em termos 
pomposos, não obtem resultado 
e o projecto de lei é regeitado 
pelo parlamento. Furiosos com 
essa derrota, os fazendeiros reu¬ 
nem-se de novo e resolvem de¬ 
ter as empreitadas da compa¬ 
nhia, tomando o compromisso de 


O admirayel engenheir 


hábitos dc 


aspecto 


não lhe vender 
hem mais uma 
pn!legada de ter¬ 
reno. 

Entre tant o. 
t \,t c i a m e n t c 
quando os fazen¬ 
deiros estão ren- 
lisando essa ani¬ 
mada reunião. 


companhia re¬ 
solve dar uma 
festa para corti- 
mctrorir sua vi- 
ctoria, obtida 
com a attitudc 
do parlamento. 
Porem Tí-ddy. 
que acabou de 
ter uma longa 
conversação com 
sua namoradi e 
veiu desagrada¬ 
velmente impres¬ 
sionado corri sua 
irritação, toma a 
palavra e op- 
põc-sc a essa fes¬ 
ta. procurando 
convencer seus 
companheiros de 
trabalho da ne¬ 
cessidade de não 
irritar m a i s 
aquella pobre 
gente c, ao con¬ 
trario. procurar 
conciliar os in¬ 
teresses da com¬ 
panhia com os 
d cl 1 cs, que afi¬ 
nal estão defen¬ 
dendo os inte¬ 
resses da terra 
em que nasceram 


>nt ínui 


O pessoal excitado pelo gerente, toma uma attitude aggressiva porem Teddy enfrenta ousadamente os insubordinados. 
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II Q>nto dc Jll 

IL] LOUIS JOSEPH VANCE eÜJ 

Cí ncmatagraphado pela l m- 
Versnl. com u .seguinte distri¬ 
buição: 

Biliy Kirkwood — I Iekbert 
Rawi.inson 

Mulrcndy tifri Roach 
Mrs | [aliam Clara lieyers. 
Freddie I lallam — Charles 

Samuel Brcntwick / lerbert 

Forlier 

Burgoyne Lou Short 
Martin - Jach O Brien 

Bu.lv Kirkwooo. jovem ne¬ 
gociante. que já gozava de inve¬ 
jável prosperidade em uma ci¬ 
dade do interior, indo a New- 
York passar 15 dias de lerias, 
para repousar de sua incessante 
actividade, logo ao sahir da es¬ 
tação. vê uma linda moça. que 
é empurrada brutalmente por 
um transeunte, que parece muito 
apressado e ainda mais grosseiro. 
Não podendo conter sua indi¬ 
gnação de homem bem educado. 
Bii.i.Y intervem e sua actitude 
enérgica põe em 1‘uga o malcreado 
e obriga a graciosa desconhecida 
;i agradecer ao galante rccem- 
chegado e conversa um pouco 
com clle. 

Bii.ly fica assim sabendo que 
cila se chama Dokotiiy ('.a- 
i.knim k e tem uma voz muito 
sympathica. bem de accôrdo 
com a sua physionomia. que é 
das mais encantadoras; mas pa- 




Mas. apenas recobrou o uso da palavra. Biliy não teve difficuldadc 


rcce já condem nado’ a despedir- 
se sem nada mais conhecer sobre 
essa creaturinha, que tanto o está 
interessando, quando o transe¬ 


unte, de ha pouco volta c, visi¬ 
velmente irritado, entra em ex¬ 
plicações, declarando a Billy 
que faz mal em tomar a defeza 





- Ella é uma ladra 


— exclama Mulready, furioso— E, se duvida, reviste aquclla bolsa, que ella traz alli. 


d aquclla moça. por que ella é 
uma ladra* •«. 

—■ E se quer a prova — ex¬ 
clama elle — examine esta bolsa. 

que ella ahi 1 va; exa¬ 
mine e verá que 
contem um valioso 
collar, que ella rou¬ 
bou ha pouco de 
uma joalhcria. 

Ladra, uma mo¬ 
ça tão bonita, de 
olhar tão puro e voz 
tão meiga! Biu v 
nem por um momen¬ 
to admitte similhnn- 
te monstruosidade e 
responde á accusa- 
ção do indivíduo, 
que declarou cha¬ 
mar-se Muliu:ai>> 
com um socco di* 
recto e dc uma tal 
eloquência, que o 
accusado-, sem in¬ 
dagar por mais.afia'-* 
ta -se precipitada 
mente. 

Então, a pfetex 
to de evitar a mis- s 
Dorothy um no\o 
aborrecimento, Bn 
ly julga-se uutori 
sado a seguil-a ate 
sua residência, 
no dia seguinte 
considera que tam 
bem O interesse d< 
saber noticias sua' 
de indagar se n - 1 
soffreu, alguma con 
sequência da emo¬ 
ção da véspera. >!'• 
dá o direito, de 
lhe fazer uma vin' 
Foi uma impr 
ção do céu. por 
chegando á casa > ■ 
miss Dorothy " 1 
apaixonado Ba 1 1 
surprchende M 1 

ready o mesmo > n 

dividuo da vespeu 


6 
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thy; mas, antes dc ser visto 
por cila, vê-a abraçando cari- 
nhosamcntc um rapaz dc as¬ 
pecto tão ext ranho. que não se 
atreve a denunciar sua presen¬ 
ça e retjra-se profundamente 
triste, sem saber o que pense 
d‘aquella. que o encantou desde 
o primeiro momento cm que a 
viu 

Uma nova e desagradavel sur¬ 
presa o espera, no hotel. Al¬ 
guém penetrou em seu quarto 
e o collar foi novamente rou¬ 
bado. 

Mas como, se não ha sequer 
meia hora que ellc sahiu d alli ? 
O crime deve ter sido commettido 
ha muito poucos instantes, 
dom uma louca esperança, ellc 
curva-se á janella e vê na cal¬ 
çada o homem suspeito, que pa¬ 
rece perseguil-o desde sua che¬ 
gada. d videntemente ellc des¬ 
ceu pela escada de serviço de 
incêndios e alli está com uma 
mulher, de certo uma cúm¬ 
plice. tomando jogar em um au¬ 
tomóvel. 

Bii.ly precipita-se também 
pela escada exterior, tem a sorte 
de encontrar um taxi e segue <» 
vchiculo dos ladrões, que, infe- 
lizmcntc. chegam ao caes. tomam 
uma lancha e dirigem-se para 
um yaclU. antes que seu perse¬ 
guidor conseguisse alcançal-os. 

Nesse mesmo momento, \tiss 
Dorotmy. tendo dado pelo desap- 
parccimento do collar, indagou 
dos visinhos e como esses lhe 
dissessem só ter visto ir alli um 
homem em quem. pelos sjgnaes, 
cila reconheceu seu defensor da 
véspera, acreditou que ellc fosse 
um ladrão c dirigiu-se immcdia- 
tamente a pol eia para dar quei¬ 
xa contra clle 

Entretanto, Billy .resolvido 
a levar até o fim aquclla aven- 


no momento em que 
sahia, levando ain¬ 
da fechado na mão 
um collar, de facto, 
altamente precioso, 
de certo aquelle a 
que se referira na 
vespera. Billy co¬ 
meça por agarrar 
meliante pelo pes¬ 
coço; o outro de¬ 
fende-se. puxa por 
um revolver, porem, 
Billy é excepcio- 
nalmente robusto e 
agil; torce-lhe os 
braços, desarma-o, 
castiga-o severa- 
ente com alguns 
murros e atira-o 
pela escada, depois 
de lhe tomar a joia 
roubada. 

\ cri fica então que 
mlss Dorothy não 
est t cm casa e não 
sabendo se ella gos¬ 
tar;! de ver a policia 
envolvida nesse ca- 
s<> resolve conservar 
comsigo o collar e 
guardal-o em seu 
c l l 'arto. no hotel em 
qu. se hospedou. 

I foras, depois, vol- 
r r a insistindo em 
,! rcr sua visita, e, 
ti essa vez, encon- 
ríl Mtss Doro- 


in desembarcar Bil— 
'Ti transeunte gros- 
que maltrata uma 
a L ‘ intervem ener¬ 
gicamente. 


veirn 

senhe 
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Mulivady puxou por um revolver porem : jovem nejíncianic torccu-lhç o braço e dèsarmoi 


tura. dirigira-sò áo mais proximo 
cscriptorio ele navegação e con¬ 
tractura um botc-automóvcl, no 
qual sahira em perseguição do 
yaclu. Conseguiu approximar-se 
da embarcação, sem que des¬ 
confiassem cTelíc ,agarrou-se a 
Uma corrente, subiu para o tom¬ 
badilho e, apparecendo subita¬ 


mente diante de Mulready, de 
revolver cm punho, obrigou-o 
a descer a sua cabine, entregar- 
lhc o collar c dar ordem aos ma¬ 
rinheiros para que manobrassem 
afim de voltar ao cáes. 

Afinal, victorioso c radiante, 
cllc desembarcou, trazendo dian¬ 
te de si. sempre sob a ameaça do 


revolver, o miserável, que por 
trez vezes já o tinha aborrecido 
cm tão curto espaço de tempo. 

E eis que avista, alli mesmo, a 
poucos passos da escada dc 
desembarque, um grupo de po- 
liciacs. que parecem guiados por 
Miss Dorotnv. Biu.y apresen- 
ta-lhes com ar triumphante 
seu prisioneiro. Mas um dos poli- 
ciacs deita-lhe mão ao hombro, 
dando-lhe voz dc prisão. E, antes 
que cllc possa dizer uma pala¬ 
vra. petrificado pela surpreza, o 
encontro do collar cm uma de 
suas algibeiras convenceu os re¬ 
presentantes da justiça dc que 
c cllc o larapio procurado. 

Felizmente, desde que retoma 
o uso da palavra, Biu.y não 
tem clifficuIdade em se explicar 
e demonstrar sua bôa fé; mesmo 
porque MuI-RI-ady. sabendo- 
se já muito conhecido pela po¬ 
licia. não hesita em fazer uma 
confissão completa. 

Então tudo se esclarece. 

O rapaz, que Billy viu em ca¬ 
sa de miss Dorothy, é seu irmão, 
um infeliz que. arrastado pelo 
vicio cio jogo c tendo feito divi¬ 
das consideráveis, viera, pedir- 
lhe auxilio. Não dispondo de 
quantia sufficicnte para atten¬ 
der áquellc compromisso, miss 
Doròthy fora procurar um de 
seus tios. que era joalheiro e que, 
pouco disposto a auxiliar o so¬ 
brinho mas confiando em Do- 
rothy, dera-lhe aqucllc collar 
para que com cllc obtivesse o 
* dinheiro necessário. Mulrkady. 
que era um ladrão profissional 
vira-a sahir da joalheria com 
aqucllc precioso objccto e se¬ 
guira-a, resolvido a apoderar-se 
da joia. 

Dahi, toda a serie de inci¬ 
dentes, em que Billy se vira 
tumultuosamcntc envolvido. 

Porem cllc não lamenta os 



A moda no cinematographo. Uma toilette 
de miss May Mac Avoy (da Realari). 

aborrecimentos por que passou. 
Tudo isso permittiu que com 
mais rapidez se estabelecesse 
sua intimidade com a linda miss 
Dorothy. E agora, que el la 
não sabe como lhe pedir descul¬ 
pas por tel-o julgado mal e não 
sabe também como lhe agra¬ 
decer tão dedicados favores, mais 
facil parece ao apaixonado fazer- 
lhe sua corte. E ellc a inicia 
tão ardorosamente, que não é ar¬ 
riscado prever para muito breve 
seu matrimonio. 
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nilo podendo adivinhai- 


iniçnçõéí 


Conto dc Pettkrsòn Wiim- 


Cinemàlographado pela Fox 
l ilm Corporation, com a seguinte 
distribuição: 


jine. o Vermelho' 
Buck Jones 
'íot” Lorimer — 


Jack Mac Do na UI 
J. P. Lockney 
i •— Jack Curtis 
— Milton Ross 
Walter Robbins 
Expresso — Char- 
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pre- 
pedir togo 
cachimbos. Porem 
estava de prevenção 
quem quer que fosse, 
os viu chegar a certa di>- 
ergueu a carabina e 
upuntou-a. intimidando-os a 
seguirem sem demora. 

Inani- deteve-se um pouco 
observa,ndo-a c acabou por di¬ 
zer: 

Gosto de ver uma rapariga 
assim, valente c bonita Ainda 
hei de voltar aqui para casar 
com você. 

1 dando redeas ao cuvallo 
seguiu com seu companheiro 
Poucos dias depois. Lokivu-r c 
sua (ilha tiveram que ir ao po¬ 
voado lazer compras, c, quando 
iam já em meio caminho viram 
entre as arvores um grupo de 
homens, que começaram por 
perguntar em altos brado- 
Não receberam nosso avisa 1 
I em -cguida descarregaram 
contra cllcs vanos tiros 

A- balas não os alcançaram 
mas os anima es da carriola em 
que iam assystaram--c e parti¬ 
ram desentrad'.>s i,eom tal v elo¬ 
cidade. que ao fim de alguns ins¬ 
tantes <i velho Lorimir foi ati¬ 


rado .10 soio c um viu-se si 
nha na carriola. que parecia pn 
tes a se precipitar por algum b. 
ranço. 

Na angustia em que ia. agi 
rando-sc desesperadamente 
banco da carriola. Otri ent 
v iu um cavalleiro, que corta 
o campo a todo o galope e 
conheceu o garboso coiv-h 
que cila tão mal recebera d 
antes l m minuto depois s« 
tju um braço robusto em tor 
de sua cintura e. antes de p 
ccbcr o que se passara, viu 
sentada no arçãu da sclla 
um ardente cavallo e inst 
et ivamente agarrou-se aos h< 
bros de Kani-:. em.quanto 
carriola s e ia despedaçar de 
çontro a uma arvore, pouco 
diante. 

lintrctanto. sem uma palav 
dominando vigorosamente 
cavallo Kani: obrigava-o a v 
tear e ia em busca do Nk. I 
RlMl-R. que lienru eahido na 
irada e muito mal trata 
Kani saltou para o solo, !a 
outro cavallo, que andava 
gueando pelo campo. coUoi 
si.íbre clk << Sr I okimi-R e c 
duziu-o junta mente com I 
para sua casinha, onde os dei 
sem descerrar os lábios Li a nu 
tão impressionada estava <- 
aquellc incidente, que taml 
não se- at reveu a lhe dizer co 
alguma. 

Nlas depois oue cl Ic se retii 




















Na manha seguinte. Kan 
‘P ei/i/ivio . indo a esta 
rovinria pira tratar do < 
cho de um rebanho, ene 
im o agente da estação mi 
do e cabido, diante de seu 
• aberto e saqueado. Oci 
»o o alarma e como o .v/a 
;al eslava ausente foi o 


foi se encostar á porta e ficou 
por muito tempo contemplando 
o caminho por onde clle desap- 
parecera. 

Quando, afinal, recobrou a 
calma, o Sr. Lorimkr disse a 
.filha, com 'ar preoccupado: 

— Sabes quem vi hontem aqui 
pelos arredores.? Brad U. c h :r. 
listava com outro sugeito mus, 
felizmente creio que _ 

'•indo fazer aqui ’ N ',;Í ; 

perguntou a mó- 
(,a. também com ar 1 

Nà<. ■ ■ i .ff; 

quer me parecer que k , «P ’ 1 ' 
não nos afastamos ^ 

bastante duquclla 

Entretanto. no '^.§j 

povoado, - Brao 
l shçr e scu ami- 

«o Spunk Lcrnh. 
que com clle tinha 

uni 

uma gratificação dc i 

’ atil dollars a quem pppw''* 
deitasse mão a um 
1 ‘I Bii.i. Lathrop, fcíff 

iccusado do assar- 
•nato dc seu socio . J 
' !, i uma exploração gíjiíjtijllwMr 
'uineira. !vlw/r 

Os dois homens b 

l!, »caram um olhar j 

ignificatívo mas na- Kl 


voado, trouxe carregamento d»> 
mais importantes, alem de um; 
carga de 100 mil dollares em ou 
ro. que vinha das minas dos arre 
dores para ser enviado a S 
Francisco da Califórnia d ve¬ 
tusto vehiculo traria uma im 
poriante personalidade, o S» 
Pi ui Parsons. delegado espe¬ 
cial do shcrilf de Flipup. Immc 


diatnmeiite Usiii-.k se dirigiu 
a clle e pediu-lhe que tomasse 
nota ele seu nome corno preten¬ 
dente- á recompensa olícrecidu. 
porquanto ia indicar-lhe o pa¬ 
radeiro do procurado assassino 
Fsse homem adoptnra agora o 
O nome ele l.oRlMl K e \ ivia nos 
arredores, em uma casa rcecn- 
iemente construida 


■ Í.S -■ 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 


A CENSURA INGLEZA 

rito ' daçk ç ■ 

pi.-nn»' i -s 17 ‘mandamento* ' 
da ccn^ur.i britannica. que cn- 

Ll .f.tr ■o''*- publicados <. cornmcn- 

.■dos. no Hebdo-Fitm. 

Pn-híbe -i censufu inglesa 
tv-s íiltrjs : 


que I),\\ m Bbt \>< >' um dos dra¬ 
maturgos dí.fectorcs ele sçcpas 
c empresários mais tamoros dos 
E-t ad.» Unidos lhe propor e 
e11 a acceitou 1 um contracto para 
representar o principal papel 
em um drama em preparo. 


cumaSRr.v Wistere.d l dim i. 
filha de um conhecido pertumista 
calilorniano. 

A Sr IA I li DNL i. artista que 
nos circulo^ proíissionáis era co¬ 
nhecida com o nome de Na ta¬ 
cha Rambowa. viveu em Holly¬ 
wood. muito tempo e ha trer 


lemanha. Nau quer voltar sem 
conhecer bem Paris, c Monte 
C ia rio. 

Acompanha-a Mas. bK am is 
l rson'. administradora dos bens 
e interesses commerciacs da ex¬ 
travagante Gloria. 


Miss Cakm i Mkyers. da I nAersa' 


R0D0LPH0 VALENTINO CASA-SE 

Ripolpu \ ai estivo a<tro 
da Paramoutu e muito únuso 
A pt>is do exito do lilni ( 1 
Ire oavall eitos do .Afvca/y/vv e 
que estava divorciado d». Ji- as¬ 
se V.ker. .mnuncia suas bodas 


annos é ensaiadora de Ale a 
\a:imova Ellu e \'alestino 
conheceram-se durante a proclue- 
çüo do íilm Ccuniílo 

Gloria Swasson embarcou 
para a Europa, onde visitará a 
Inglaterrra. França. Italia e Al- 


- Os tvpos 
de jovens ébrias 

Materjylvsa- 
s . Je ( hristo 
v Brutalida¬ 

de* e tortura com 
,i' mulheres. 

4 Scenas 

nvxtr.mdo a gucr- 
r entre homen- mi 
animaes 

y 1 '.xhibiçá' > 

inconveniente ele 
\ .••luarios interiores 

leminifv >- 

Persona¬ 
gens despidos. 

Uai lados 

la- caos 

s Seenas c. - 

pj-tes de liivT ear o 

odio ele tVça- 

Rei -ve¬ 
de antagonismo en¬ 
tre o capital e o 
trabalho e se eras 
mostrando contiie- 
ros entre us pr< - 

1 , , ns[. ! s 

|ll Noite de - 

mmeia- 

I 1 Seenas Je 

em elornai orjov . u 

salas de banhos 

i; Ope rações 

medicas ou cirur- 

'*7? Inli cie li¬ 

ei la d< ■ mando ui- - 
tilieaidõ o adulté¬ 
rio da mulher 

14 Execuçõi s 

e efuei Meações 

\y Briga de 
mulheres com ar¬ 
mas brancas 

lo Reparti¬ 

ções iHiblieas 

1“ Propagan¬ 
da elo a. nior livre 


GERALDINE FARRAR. 

DEIXA A OPE¬ 
RA E SE DEDICARÁ 
AO DRAMA 

Hepoi' ele uma 
série ele pequenos 
incidentes el esses 
que nunca faltam 
entre artistas 
gente de tempera¬ 
mento exaltado 
Ge a ai pise F \ h - 

R\K. prima dona elo 
Metropolitano ele 
New-York. e\-aetrir¬ 
ei c cinema e «. \-espo- 
sa de Lor l’i i- 
I I i;■ n abandonou. ao que m 
para sempre, ^eus pt»pei- 
rieA>s para -e dedicar exelu 
mente á int erpret açao de p 

dramat icos 

Por agora ai tida c-tá (ar 
vima. t 

Estados Unidos porem não 


• dir 

. ty- 

sjva- 
ape is 

cpdo 

- dos 


Um cqrrector de Los Angclles 
anda. offereeehdo Rosuoi Ar- 
nui.Ki.iò C/uco Boia', na quali¬ 
dade de "est relia” aos cinprc- 
zarios da. secina fallada de Broa- 
dway. mas. até agora, ninguém 

acceitou a offcrta. 
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MM 


A ACTRIZ BRUNlLDE JUDICE da Invicta Film, do Porco 


da scena muda. 


as estrella: 







apenas .1 nicni 
muii«» pequena 
i ahsolut amcnt 
rdadciru selva 
a contava iã I 


d.. Sul Se 
it.i» importam 
cst anicnt ciro 


sem 

um; 


annignti intervém, interrompendo a execução do gnnancioso pli 


nova patroa c trata r de habitual-a 
a vestuários dignos de sua actual 
situação, ti’ inútil dizer que nos 
primeiros momentos, desconhe¬ 
cendo inteiramente a utilidade 
da roupa, a linda crçatura eom- 
mette os mais espantosos dispa¬ 
rates. 


por clle Dc 
bordo, a mm, 
uno t rahiçoeir 
i i, que, par 
i toriuna, pre 
ua ignorancit 
> de chegarei 


m uro condur sua jgentil prote¬ 
gida para uma sumptuosa casa 
de campo que .* Sr Petkr La- 
1 1 iam possuia alli perlo e é hoje 
legalmente propriedade de Gra- 


intimo, descobrem o plano, inte 
rompem a cerimonia e, quando 
navio se approxima da terra, n. 
vendo outro meio de impedir 
acção de Molt, Rc.jbkrtO 
Gr At, a logcm a nado. 


ü rapaz apresenta-a aos velhos 
criados do millionario como sua 


ivos tomam pc 
New-York e 


amigt 
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uma virgem 
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que deram 


alegria durí 
pouco na quclla cu 
s '-«. por que. alguma- 
horas depois, n Sr 
I íi*i i aprese nta-st 

acompanhado poi 
policiue.s Rohi:ri< 
c lá ANNINrt . \' 
que veiu prevenil-o 
conseguem fugir po 
rem Graça fica en 
poder de seu infa¬ 
me tutor. e|ue. nã( 
desanimando de se 
duzil-a, cerca-a dv 
todo o luxo e con 
lofto. lornecendo 
lhe prol essorci» t 
professoras c tentam 
do sugeital-a a \ id; 
da alta sociedade 
Porem Graça con 
sidera-se profunda¬ 
mente infeliz Des- 


KoMHRro. ella em 
micla encontra pra¬ 
zer e lamenta a cada 
instante a auseneia 
de seu amado O Sr 
I loi i, julgand' * agir 
hahilmente. pn»cura 
convencel-a de que 
collocou muito mal 
v ua alleíçàoe de que 
Roni.K io é um ho¬ 
mem perigoso, in¬ 
digno que NO lhe 
pode lazer mal Não 
p >dia escolher peior 
t tetit i Revoltada 

contra I-. accusavões 
‘ • guidas ãquclle que 


havendu meies dc fugir do despotismo do Sr H 'lt 


Mil- Eniirícün \ cuitimi 































OS TYPOS DE BELLEZA NO CINEMATOCRAPHO, — Miss LILA LEE da Param: unt. 







PEITO A PEITO 


havia incorivchicmc algum cm 
voltar a sua terra natal. Nr 
niD papel vinha um recado do 
Si< Knvi i pedindo-lhe que apres 
sua viagem poreue um pe¬ 
rigo ameaçava sua pequena lotv 
i ena 

Suai vem até á porta pen- 
.• 11\* > e um rumor de luta at- 
iralie sua at tenção Olha para 
iVira e vé que o morador da 
casa vismha um europeu bru¬ 
tal espanca sít sua escrava indí¬ 
gena e punha-a na rua a despeito 


pr.it. i de I t\> no archipclego 
d<> mar do sul Vinha extenuado 
por urna longa caminhada a pé 
e t razia .1 roupa enxarcada pela 
chuva sob .1 qual caminhara 
horas Seu .-rêpccto era tão mise¬ 
rável, uuc o dono da ume » ta¬ 
verna do logar .1 cu ia port a cllt 
se apresentou começou po , 1 larcr 
um gesto energieo. tnliPVindo- 


do mau tempo Arrastado por 
seu genii* impetuoso Sii.vt- in¬ 
tervém castiga severamente o 
grosseirão e acompanha a pobre 
jndia a seta casa onde a infelir, 
já muito doente não tarda a tal- 
U-eer. tendo apenas tempo para 
lhe pedir que tome conta de -sua 
ítlha uma p-*brc creança. que 
conta apertas se’tc annox de 
edade 

\ssim Sli-vi- volta ao Arjáipa 

t! a'endo em sua companhia',essa 
«.dança, cuja origem todos igno¬ 


ram e alli ouve da bocca do Sk. 
Royc.i- qual é o perigo que o 
ameaça 

Lí se perigo vem de seu pro- 
prio avó. o velho Pa<.k aro, ho¬ 
mem ganancioso e sem coração. 
Pt 111111’. o pai de Sthvi , dei¬ 
xara alem do pecúlio de der mil 
Jollars, uma pequena farenda; 
mas lôra forçado a hypot hecar 
essa farenda c o velho Pai.karo, 
comprara o titulo hvpothccario 
e ambicionava apoderar-sc da 
propriedade 


a deixai-» • ml t ,11 quando p p çcm- 
chegndo apresentou-lhe na palma 
da mão uma moeda de prata o 
mdispensa vel para pagar um 
copo de vvhr-l-. \ 

\1as, apenas s». appro.ximou 
do balcão. Sll-vi viu sob’, uma 
caixa, ent re otltras eai t /s alli dei¬ 
xadas pelo correto uma que 
traria seu nome tv> endereço 
Apresentou seus papen- de iden¬ 
tidade para provar qiu era 
.Sn \i P.u.KARn c conseguindo 
assim que Ihi entregassem 
carta leu a I ta um ivcVgtomn 
dum do cônsul nOrtc-.imertVftitn 
em I iva. comiminicando-lhv a 
morte de seu pai. Phiiiip Pa 
< KARD e uma herança de der mil 
Jollcir- que o pobre homem lhe 
deixara e estavam con fiados 
.1 gua-vla do esenptoi Pil I Rot 


imprjdo a 
■ndetrnado 


' r seu «imiti-. Sn ve poude apanhar em flagrante o infante Blenham 
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Mas duas novas intervenções 
vêm perturbar a existência de 
Sn vk. Uma é deliejosa e vêm 
da belleza de Terry Temim-E. a 
filha de seu visinho mais pro- 
ximo. A outra c Jas mais desa¬ 
gradáveis. c Bl-knham um 
explorador sem escrúpulos, que 


vive ao serviço do vell 
ckari), e é o verdadeiro 
dor de suas crueldades, ma 
plano secreto de nimbe 
i udica l-o. a podera nd« >-h' 
bens 

Como porem ainda não 
trou uma opportunidadi 
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O ACTOR JOHN GILBERT da Fox FU Corporation 
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Que situação ! Se clle consentir na entruda do princ.pe 
surprchcnclidn allt. 


Edmundo Kfan foi cm Lon¬ 
dres, com' Frederico Lhmai- 
tre, cm Paris. um dos reis cio 
palco e um dos homens mais po- 


inspiradnra cTaqudtc grande artista. 

innumcras inIVacções aos regu¬ 
lamentos poliçiaes. 

Ki AN não tinha «>s dotes de 
espirito de seu rival franecz mas 
possuia o coração mais generoso 
e dedicado e, com a mesma fa¬ 
cilidade com que estava sempre 
prompto a jogar a pancada com 
estivadores do porto ou cruzar 
a espada, com fidalgos de alta li¬ 
nhagem. estava lambem sem¬ 
pre prompto a abrir sua boba aos 
infelizes c muitas vezes se des¬ 
pojou até o ultimo nickcl para 
soeeorrer uma desventura, que 
encontrava em seu caminho. 
Esse personagem verídico e de 
que ainda hoje a Inglaterra con¬ 
serva a lembrança, é o prota¬ 
gonista da riovcila. que vamos 
narrar e foi extrahida de unta da« 
mais famosas peças cie \t i - 
X A ND RI Dl M AS 


A condessn Koefcld 


\ovclla de Paul H. Sloanf, 
virahida da famosa peça de 
m i.XANDRE Dumas Kean ou 
1 ifnio e desordem. 

Cinematographada pela Fox 
Hlm Corporation. com a se- 
dnle distribuição: 

1 ea.n— Wiluam^Farnum **»’-'* 
ona Dnmby — Peu.c.y Shavv 
) príncipe de Calles •— Holmes 
Herbert - ***■ 

1 'rd Mclville — Mario Carrillo 
' conde Koefcld ■— Paul Mac 
Allister 

lomão —- Elienne Gerardot 
1 s r Slcckcr —• Bernard Sei gel 
velho Bob —- I lai DeForresi 
ariotis (cabclleireiro) — Ed- 
ward Kipling 
nh — / [cirry Grip 
L '|tprczario —Aiigustus Balfour 
rdolpho —Jack Collins 
' "ri — Cu.ylcr C. Supples 
^Jles (o espião) — Edivard 
Boring 

condessa Koefcld — Myria 
Bonillas 

iv. condessa de Coswill — 
Paula Shay 

>|,l y. a loura — Viva Vero me 
* 1 ' Florence KimbaU 

’ '• Bob — Flore nce Ashbrook 
‘ •'dv Anne Boyle *—- America, 
Chedisier 

■ pequena Emilv — Ruth D. 


pulares de seu 
tempo. Li¬ 
ma mu •. era 
um i n t e lle- 
cttial; st um 
tempo aetor 
de verdadeiro 
genio. pintor, 
e s c u Iptof e 
pocl a, ma.s 
irre medh.tvcl- 
mente desor¬ 
denado. a.g- 
gressivo, pro¬ 
vo c a dor de 
rixas e duel- 
los, incapaz 
de se sugei- 
tar aos prin¬ 
cípios de mo¬ 
ral conrmum 
e aos dicta- 
mes de qual¬ 
quer lei Mas 
o publico a 
d o r a v a-o e 
exigi a sua 
presença no 
p a 1 c o, com 
tal ardor, que 
a.s autorida¬ 
des lhe per¬ 
doavam suas 


Edmundo ki w começara mi, 
carreira nos mais humildes meios 
como aeobrata. em uma mo¬ 
desta companhia de circo, qtu 
andava, de aldeia, em aldeia peU 
interior da Inglaterra, mas cn 
pouco seu indiseutivel talenu 
suas maravilhosas qualidade 


muito popular muiudlu talx 
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pri- 
mpor- 
;it jcas 
grado 


vulto 
ídolo 
ubiico 
ires ft- 
gulha- 
jrandc 
t>! I>l 
i t ival 
lI de¬ 
mais 


cera. a formosa Asna Danrv, 
moça de excellentc lamilia. porem 
orphã e que. sendo ainda menor 
e entregue aos cuidados dc un 
tutor despótico, via-sc em risci 
de ser obrigada a casar com i.onr 
Mi i vii.tr-:. um fidalgo ociosi 
c de hábitos dissolutós, que pre¬ 
tendia rua mão apenas pelo itv 
tcresse de obter sua fortuna. 

l m dia. encontrando Mri- 
vu i I em um logar publico miss 
Asna. sem ser vista surprehen 
deu-o conversando com seu tu 
t < , a quem promettia dividi 
seu dote. logo que se realisase 
o casamento. 

Então, desesperada, ao ve 
que ia ser o objecto Jc uma ne 


i?\n bem naemélle meio humilde como nos salões cio príncipe 


Kl as Mas muitas vezes, o ad¬ 
mirável artista esquecia o en¬ 
contro marcado pelo príncipe 
para andar pelos bairros hu¬ 
mildes. visitando os desgraçados 
deixando todo o seu dinheiro 
entre cll.cs, consolando-os c di- 
vci rindo.-os com suas artes de 
acrobata, que rememorava com 
prazer. Espccial.men.te as erjnn- 
<;;is eram á" predileet is de seu 
coração. Todas u enterneciam e 
as infelizes as crianças doentes, 
as mais miseráveis, as orpbães. 
tinham todo o seu carinho 
Quando sc inicia esta aventura 
Kl .\N estava no apogeu de sua 
maravilhosa carreira; seu nome 
era incontestavelmente o pri- 


e clle attribuin sua inspiração 
e talento com que desempenhava 
seus papeis ãquclla que consi* 
derava sua Musa. a linda e no¬ 
bre condessa Koi-r-ixn. esposa 
de um diplomata dinamarquez. 
que frequentava assiduamente 
"cu theatro e era também uma 
de sua s ardentes admiradoras. 

De accôrdo com os costumes 
da epocha. Kl \s tinha pela con¬ 
dessa Koi i i i n um amor ideal 
c platônico .um amor — ins- 
pi ração—; jv>rem. ella vaidosa e 
arrogante, via nesse amor. qtu. 
clle não occultava uma con¬ 
quista suprema, uma gloria para 
"eu orgulho de mulher. 

Entretanto. Ki-.an inspirara 






















teve pela primeira vez energia e 
utvmo. conseguiu illudir os ser¬ 
vidores, que seu luto- mantinha 
em torno d'clla como gutrdas 
severos e. fugindo do palacio 
em que vivia, dirigiu-se á easa ele 
Kkan. resolvida a pedir sua pro¬ 
tecção. Porem MKl.vil u . não 
confiando inteiramente no tu¬ 
tor de sua promettida noiva, 
mantinha junto d elia um es¬ 
pião, que, tendo-a seguido, cor¬ 
reu a prevenil-o. Lokd Mki - 
viu i- estava nesse momento 
Ctrl companhia de vários ami¬ 
go . entre os quaes se contava 
o proprio Principk ni- (íaL-LKn 
i loi djante de todos que Mke- 
1’ti.s. o espião, veiu annunciar 
i consternadora noticia Miss 
\nna Damby fugira para ir ter 
rom Edmundo Küav; e. dada 
i fama de aventuroso e audaz, 
tinha o grande actor. muiro 
arovavelment e a desditosa já 
havia partido com clle. 

\ verdade era bem differente. 
hss Anna tivera inutilmente 
ejuclle rasgo dc coragem, não 
'icontrara em casa aquclle que 
arocurava e, muito desconso- 
1 ‘da, desanimando ele encontrar 
■ rixi 1 io e não se atrevendo a pro- 
- >rar o actor no theatro, vol- 
1 «rã para seu palaciõ. 

Entretanto. o príncipe, em- 
" ,ra > s e preoccupas.se seria- 
111 ttte com o destino da linda 
Mlhs Anna. que sempre lhe pa- 
l 'era uma moça digna de Lodo 
'vspeito, seguira para a casa elo 
ynde Koefeld, que dava nessa 
'• »!tc uma recepção em home- 
•gem a clle Quando alli che- 
."u teve uma péssima impressão 
ver que a noticia do seipposto 
’ ‘P 10 jfi s e espalhara e era aber- 
a mente. commentáda por todos 
1 convivas. E o cscandalo at- 


t ngia ia grandes proporçoes 
quando um criado, appntvecndo 
á porta., annuncia iruijs um visi¬ 
tante: — Edmundo Kkan 

A presença do actor alli. tão 
despredeeiipado. trazia o mais 
patente desmentido ao escan¬ 
daloso boato. 

Porem Kkan. ínformaelo elo 
que se- dissera e arrastado por 
seu genío romântico e ousado, 
resolveu aproveitar o incidente 
ao serviço ele seu amor c declarou 
conhecer bem o facto 

Mas acrescentou 
Tratando-se ela honra ele uma 
nhora. súmente a uma senhora 
posso confiar esse segredo. Se a 
Sua. Condessa Koekki.d i^tá 

disposta a tomar conhecimento 
delle piara dar depois seu teste - 
muniu* de que nada tenho com 
essa nobre moça. nem sequer 
a conheço .eu lhe entregarei 
a narração do facto. que. por 
precaução trouxe aqui já es- 
criptu. 

A condessa declara-se prompta 
a assumir es.se papel de arbitro 
no melindroso caso c K i-.an 
declara 

Eis tuelo quanto sei com 
relação a Mtss Anna I )amh> 

l: diante dc todos, entrega - 
lhe um i carta qu< recebera li 
antes, carta em que miss Anna 
lhe commjun içava o plano orga- 
nisado para forçai-a a casar com 
i.oiiü Mklviu.i c pedia-lhe u i 
protecção para impedir esse ca¬ 
samento. Mas nas ciign- dtva 
carta. Kl \N escrevera, por sua 
conta, lima de cl i ração dc amor 
,-■) condessa c um pedido paia 
qiie lhe desse a honra dc vim 
tal-o cm seu camarim 

A condessa leu o papel dc um 
lado e outro, sorriu e declarou 

simplesmente: 


.cssji noite, mar do que nunca 
nenntador c jovial 

No dia seguinte, porem, miss 
ixm culioii a -ma casa c lu¬ 
rando dessa vez encontrar o 
ctor. relatou lhe sua triste bb- 
oria e pedindo-lhe que a uju 
lasse a fugir elo domínio do seu 
Utor, dando-lhe um logar em 
uu companhia theairal. Era 
loça estudiosa, estava certa de 
iwc saberia nnnar-se util, mesmo 
lor que. tendo tão iIlustre rOtís 
rc. certamente não tardaria a 
c tornar urna aetrtz rasoave I 
linccramente penalisado pela 
lolorosa situação em que miss 
CNN a se vi i. Kkan ouviu-a com 
lassjvamcntc mas tentou desa- 
ima|-ii do desejo de se fazer 
ctriz. explicando-lhe que a c icla 
lo palco, exteriormente tão bri- 
lant* é na verdade das mais 
rahalhosas e cias mais dulo- 
risas. cheia dc desenganos de 
lerlidias. rivalidades. mgra 
i deães. 

Mtss \nna ouve profuhda- 
VCllte .Contristada ietts jgon.se- 
V>s ■ acfeelitartdo qtie clle de > -- 
reve sua carteira com côrcs dc- 


não deseja lhe prestar aux 
retira-se mais triste do que n 

Na noite d'esse mesmo 
Edmundo Kkan vai a um 

mar abastados subúrbios 
cidade, vhitjir o velho liou. 

( fojv/i, que loi o seu prime iro n 
tre no circo c que o convi 
para padrinho de seu ultime 
\)W 

Mas na forma, do costu 
Kl \n não sabe fazer cousa a 
ma como todos fazem e hu 
ampre juntar a seus ge 
mais naturae.s uma cxtracat 
cia. uma aventura 

Era raro que subisse cm • 
passeios nocturnos vestido 
accnrdn com hi.i verdad 
situação, gçralmente aprovei 
cio sua habilidade de cara 
risação. clle -e disfarçava f 
se divertir, piNturando-sc 
meios populares -em ser coi 
ciei** Nessa noite vestiu-si 
marinheiro c para vxpchmc 

a perfeição do seu disfarce P <- 1 
por uma taberna da-- mais 
frequentadas onde já por v. 
veres estivera e onde s». tor 

























Eu sou culpada! 

Conto de EDGAR SALTUS 

Ci nemaio^raphado pela Col- 
dwin. eom a seguinte distribuição: 

(lassíe Cara P.ui.im Eri-> 
ni riuki 

Keiih l.ennnx At.mivr Kòs- 
< .01 •: 

Muni \ Paliscr Warhnrton 

í iamhli' 

Angelo Cara James Xeill 

Margaret Austin llazel Bren- 
nan 

Mrs. Austin • Kate Lester 
Mnu‘. 1 nmbourine Car r v 

Lee W anl 

0s "Quatrocentos". assim sc 
chama a alta rtida, u grupo dos 
ricaços, que vivem na Quinta 
Avenida, frequentam todas as 
primeiras representações, todos 
os grandes bailes e são figura:- 
obrigadas de todos os grandes 
acontecimentos sociaes de Ncw- 
York. Na aventura, que se vai 
ler, os verdadeiros personagens 
em contraste, se não em luta. 
são os "Quatrocentos'* (os ri¬ 
caços) e os "Quatro milhões", 
isso é. a grande massa elos que 
vivem ele seu trabalho, dos que 
lutam elia a dia para a con¬ 
quista tio pão quotidiano, ele 
um lado um homem rico. cy- 
nicamente indilíerente a todo* 
os solfrimentos alheios; de outro, 
uma pobre mulher, capar elo m«u’s 
nob-e e doloroso sacrifício. A 


I lua ele- mel, Cn$sic comcçi»ti“n duvidar tia lealdadelelc seu Marido. 


ele um coração cheio de amo: 

Ta es são os elementos do drama 
Cassii-; Cara. era filha de um 
velho violinista. Anui-lo Cara. 
ultimo descendente de uma no¬ 
bre fa.mil ia portugueza. que s e 
estabelecera nos Listados Unidos 
desde muitos annos. Como seu 
pai. enfermo e abatido pela mi 
seria, nada podia lazer para asse¬ 
gurar seu futuro. Cassii: .ga¬ 
nhando a ^ida com seu proprio 
trabalho, tratava também de 
aperfeiçoar sua voz c scu^^ es¬ 
tudos para ver sc conseguia la¬ 
zer carreira no thactro Ivrico. 
para o qual parecia destinada 
por seus dotes nutttra.es. 

Infclizmentc é muito dilTt- 
cíl a uma mulher moça c bonita 
procurar sua subsistência e re¬ 
cursos honestos, por que não 
faltam em seu caminho tentaçòz*- 
perigosas. E quando cila dispõe 
de força d alma sufficientc para 
lhes resistir, surgem manobra-' 
trahiçociras e armadilhas in¬ 
dignas para obrigal-a. a um mãu i 
passo. 

Cassii-' encontra sua peior j 
inimiga nu própria mulher em 
quem confiava mais cegamente, 
em sua professora, uma antiga 
prima dona, Mmk. Ta m boi - 

RiNi-:. que a edade impediu de 
continuar no palco mas. pro¬ 
fundamente conhecedora de j 
sua arte. era considerada, o me- i 
lhor dos mestres de canto em 
New-York. M\u:. Tamkoukini 
gananciosa e sem escrúpulos, ic 
ceitara as propostas de \fosn ; 
Paliskr. um millionario ocioso, 
que lhe promettera uma impor¬ 
tante recompensa em dinhein* 
se ella conseguisse atirar C-assi» , 
em seus braços. Então, a pet- 


indifferença de um moderno 
I )íi\ |i \n e a infinita dedicação 


IX-MtnimiKln Ui- seu ani"r. 


'hri- tõissie resolveu ouvir u prnn»*t« de ca-simento 
l!i > Sr. \loni 1 \ili- i i. 


fida creatura. ao en\ez de 
(Continua nu puR. - 
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Voltando para sua casa naquclla desolação, Cassic ni 
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Caprichos 


do Destino 


N< >vclla 


Cl Mf 


•n/.Víiriij 

P.cturcs 


uinté 


’N/\ã 


/o.vf/i/i' .S/m/i y 
\udinc \Uish 
i í lar ry Lar- 


Jijf Hul.f 7«va Dcltmtr 
Barncv Mc Cool Thomaz O' 
Mdley 

Mcdfor d I )clanv Warbiislon 
(lambi c 

Jakc Malheir Bell* 

( ullv - üdward Readcr 
\ csp* s t dc Klcat h .Sara 
Biala 


mpathico do ■ estrangeiro » C apaixnna-st 

perde pelo caminho a chave 
de sim própria casa c lamenta-se 
em altos brados por estar em 


aspecto 


lem provoca mdígnaçan entre os a>- 
eci- sjsicnie e os dois tratam dc 
'ga- eclip^ar-se setrt demora. O Su. 
e o l h.t\ ia v c ausentado do salão. 
?em chamado por seu serviço á 
ac- agencia do correio, porem 
ctor Kj | mu não fica abandonado, 
reio. por que «> velho Baknky Mac: 
cjue. ('.(MH. um irlandcr muito popu- 
mdb j;jr po povoado e conhecido co¬ 
mo o maior mentiroso de Cold 
• < ir — C !it \ enthusiasmado com a bra- 
Jera vura d<> jornalista. resolve le¬ 
io e val-o para sua cabana, onde man- 
sua di chamar immcdiat amente o 
bem Dit. Miui.mm. unico medico 
rjcn- do'cidade, para examinar v cu 
li i y ferimento 

• S|! O Ku Mi ui oi m. que e c tava 
dt's- t< ni passeio com sua esposa, vem 
acompanhado por cila e desse 
uiiio aeca 1 -!» resulta uma consequen- 
ls ;|S eia singular \fus. ( i mui Mi ui - 
lu ' sS:l oi ui. que c uma crcatura levia- 
mp'f nn e romântica. trnp-essM»na.da 
e de com o 1 >mvi aspecto de l\i i aiii 
e com a sua p*v-tigiosa aventura 
Ciold no bar. apa.ixona-se por clle 
ma do volio o casa do velho Baus.i V 
ha ma nos dias '•cguinte*. com uiveinsis- 
unia teneia indhc-cln que em pouco 
i jor- começa a sé- eommcnteda na po- 
man- voação. I\ isso caiísa profundo 
i lun- desgosto á formosa Gotnir. que 

I i\i também não ficou insensível ao 
hg- bcllo aspecto d aquelle que seu 
ma o pai lhe apresentou com tantos 


quasi d c s c r ta peia 
exaltação, que arras¬ 
tou quasi todo o po¬ 
voado para o novo 
campo dc ouro. Abu¬ 
sando d essa circums- 
tancia. os dois me¬ 
liantes começam por 
aprisionar i s o 1 ada- 
mefitc Ki. EA th e 
Goi.dih. levando-os 
por caminhos diver¬ 
sos para uma cabana 
isolada e d i s t ante 
onde os deixam soli- 
d a m ente fechados 
Depois, voltando ao 


Cljvidgc no papel de Nliss Claire Meredith. 
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povoado, penetram no banco, 
arrombam o cofre e saqruiam-o 
completamente. 

Seu plano é bem urdido c pa¬ 
rece destinado a bom resultado. 
Só ao fim de muitas horas e gra¬ 
ças a penoso trabalho. KleaTH 
conseguiu sahir da cabana iso¬ 
lada e comprehcndendo quanto 
seria para a reputação de Gol- 
mi- a noticia de que cila ficara 
alli fechada com elle. durante 
tanto tempo, é o primeiro a rc- 
commendar-lhe silencio sobre 
aquelle incidente, compromettcn- 
do-se formalmente a que por 
cllc nunca ninguém saberá do 
occorrido. 

Mas apenas chega ao povoado 
o bravo rapaz tem a surpreza 
dc se ver preso sob a accusa- 
Ção dc haver saqueado o cofre 
do Sr. Tim. Protesta mas todos 
reclamam, lembrando que elle 
não acompanhou a multidão ao 
campo de ouro. Onde esteve du¬ 
rante esse tempo? De certo dei¬ 
xou-se ficar no povoado para 
commetter o roubo. 

Kllovth comprchende a situa¬ 
ção. vê agora bem claro o intuito 
com que os verdadeiros ladrões 
começaram por aprisional-o; mas, 

( Continua na pag. 31 ) 


Miss Mcrcdith era uma esposa leviana c imprudente. 


As revelações d'aquclla mulher vêm deitar por terra todo o plano urdido pelos sicários, 
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Oeste primitivo 

(ComJnuçiiti d» p«g. li) 

Pa «sons quem deu as pmvi- 
dençia* 5 necessárias c assumiu 
.i direcção d<» inquérito. DcHii 
ver. I si li .k manteve-se cliscre- 
tamente cm silencio mas seu a- 
migo Skunk encarregou-se de 
insinuar a»> delegado que o cri¬ 
minoso devia ser Lorimkr. A 
accusação era verosímil; aqucllc 
homem já vinha do Colorado 
com má reputação; portanto, 
a pista devia ser bôa e o Sr. 
Parsons. acompanhado por 
Spunk. pôs-se á frente de um 
grupo de homens armados para 
ir prender o Sr. Lorimkr. 
E.lizment c, o "Pequeno assis¬ 
tira a todos esses preparativos 
e desconfiando do ar falso de 
Spunk, correra a prevenir Kank 
e este. cortando pelos atalhos, 
que conhecia maravilhosamente, 
foi o primeiro a chegar á casa do 
Sr. I.orimkr, que encontrou 
ele cama e com febre. 

O cow-boy coçou a cabeça 
aborrecido. () que ellc pretendia 
era levar o velho d alli. antes ciuc 
a policia chegasse; mas já que isso 
não era possível ia appellar 
para outro recurso. II. calma- 
mente, com o ar sereno de sem¬ 
pre. foi se collocar de pé no meio 
da estrada diante da casa. 

Quando o grupo a ca va lio 
chegou, ellc ergueu uma das 
mãos. e. mantendo na outra um 
revolver, bradou; 

—- Alto! O homem que pro¬ 
curam não está aqui. 

•— Mas nós queremos vêr! — 
exclamou Spunk irritado. 

—- E não quer também ir para 
o outro mundo? • perguntou 
Kani; apontando-lhe a arma 
com ar tfio decidido que o grupo 
estacou indeciso. Mas o dele¬ 
gado avançou resolutamente; 
Kani-: não teve coragem para 
atirar sobre ellc e isso encorajou 
os demais do grupo, que deram 
uma descarga prost rnndo-o com 
dois ou tres ferimentos. 

Então. Di>r appareceu por sua 
vez á porta e. fazendo ver ao 
delegado o estado em que seu 
pai se achava, declarou grave¬ 
mente: 

Seria uma deshumanidade 
transpor tal-o assim; porem desde 
que ellc melhore eu me eompro- 
iTíetto a conduril-o á cidade. 

O delegado sorriu e acabou 
por dizer: 

— Não tenho o direito de du¬ 
vidar de sua palavra e confio 
nclla. 

E. a despeito da irritação de 
Spunk. retirou-se com seus au¬ 
xiliares. 

Quando conseguiu reabrir os 
olhos Kani viu-se deitado nuir. 
rústico leito ao lado do Sr. 
Lorimkr e tendo como enfer¬ 
meira a linda Dor. Seus feri¬ 
mentos não eram mortacs mas 
de natureza a detel-o immovel 
por muitos dias. E como ellc 
lamentasse ter que dar tanto 
incommodo. Dor protestou: 

•—- Não diga isso. Eu e meu 
pai é que lhe devemos tanto que 
não sei como poderei pagar-lhe. 

- Ora essa! —- exclamou o 
cow-boy alegremente. Pois 

não está combinado que have¬ 
mos de nos casar ? Entre ma¬ 
rido e mulher não ha d vidas. 

Dor não respondeu mas sor¬ 
riu. 

Dias dep.ois, quando Kank 
já ia recobrando as forças. Dor 
relatou-lhe a aventura, que a 
fizera vir até alli. Depois de 
haver explorado uma pequena 


mina c, vendo que o terreno 
não dava mais. seu pai déra 
mr terminado o negocio e divi¬ 
dira honestamente com seu so¬ 
cio o ou o obtido: mas. no dia 
seguinte ao d essa liquidação, o 
socio npparcccra morto c sua 
mala vasia. O Sr. Lorimkr era 
ubsolutamcntc innocentc d esse 
crime mas. accusado por Usmkr 
e Spunk, seus velhos inimigos, 
não vira meios de se defender 
e resolvera fugir. 

Logo que se poude levantar 
e caminhar com firmeza, Kank 
foi ao povoado para —* como 
dizia tomar a altura da situa¬ 
ção. Chegando, dirigiu-se ao 
bar e. apenas o viu. U.SMKR co¬ 
meçou a fazer um verdadeiro 
mccting, protestando contra a 


hindo do povoado, refugiou-se 
na floresta, onde seria muito dil- 
ficil apanhar um habil conhece¬ 
dor do terreno. A situação pare¬ 
cia das mais desagradaveis mas 
foi ellc que trouxe uma feliz so¬ 
lução para a aventura cm que 
se mettera tão delicadamente. 

Dormiu uma noite ao relento, 
sobre os galhos de uma arvore 
mas, na madrugada seguinte, 
teve a recompensa de seu sacri¬ 
fício. pois. ouvindo passos, 
deteve-se á espreita c viu dois 
homens, que caminhavam entre 
as arvores cniitelosamentc. tra¬ 
zendo dois caixotes. Esses ho¬ 
mens eram Parsons, o suppos- 
to delegado do .sherijf de Flipup 
c o agente da estação ferroviá¬ 
ria, que também se suppunha 


terromper a contenda. Ouvc-se 
um tiro. 

O falso delegado cahc halcado 
cm uma perna c os outros dois 
homens surprehendidos c ater- 
rorisados fogem sem olhar para 
traz. 

Então. Kank deixa-se cnhir 
da arvore cm que estivera até 
então occulto, junta o dinheiro 
e pondo ás costas o ferido, toma 
caminho do povoado. 

A's primeiras pcssôas. que en¬ 
contra, vai relatando o occorrido 
c a noticia sc espalha rapida¬ 
mente. provocando tamanha 
indignação, que, dc todos os 
la'os surgem homens reso¬ 
lutos, que partem em busca do 
agente, dc Ushkr c de seus in c- 
paravel amigo Spunk. Um d esses 


Km 


i um born companheiro c sahia alegrar o rancho com sua viola. 


tolerância da policia que ainda 
não se resolvera a prender o 
Sr. Lorimkr. 

Kank fallnva pouco mas agia 
com presteza. Dirigiu-se ao im¬ 
provisado orador c fel-o calar 
com um socco tão bem ap pli¬ 
ca cio que o atirou ao chão sem 
sentidos. Resolvido a explorar 
bem o incidente Spunk curvou-se 
para seu socio, fingiu cxaminal-o 
attentamente e declarou: 

— Está morto ! Prendam este 
homem. 

O cow-boy acreditou que pra¬ 
ticar;! involuntariamente um 
homicídio: mas d ahi a deixnr-sc 
prender ia grande distancia. 
Robusto c agil, repclliu os mais 
proximos. evitou os que preten¬ 
diam deter-lhe os passos, e, sa- 


victiinn de um roubo. O roubo 
alli estava naqucllcs dois cai¬ 
xotes c os miseráveis, julgando- 
se bem ao abrigo dc olhares in¬ 
discretos, detiveram-se cm uma 
pequena clareira para dividir o 
dinheiro. 

Mas não em somente Kank 
quem os observava: outro ho¬ 
mem os vinha seguindo c. quando 
clles estavam fazendo a desho- 
nesta divisão, appareceu subi¬ 
tamente. 

Era Ushkr. que. assim senhor 
de todo o seu segredo, exigia 
também sua parte para não dc- 
nuncial-os. Parsons tenta re¬ 
sistir. Ushkr toma attitude ag- 
gressiva mas de súbito uma in¬ 
tervenção inesperada vem in- 


grupos, guiado pelo “ Pequeno” 
que é fino como um azougue 
dirige-se sem perda dc tempo a 
uma cabana que Ushkr cons¬ 
truira secretamente nn orla da 
floresta e ahi o surprehende em 
companhia do agente da estação 
Como se sabe, a justiça d esses 
homens rudes da região mineira 
é rapida c tcrrivcl. Apenas dei¬ 
tam mão aos dois criminosos, 
os indignados mineiros resolvem 
applicar-lhes a lei LyN' h, en¬ 
forcando-os na arvore mais pró¬ 
xima. Porem o “ Pequeno ” corre 
a prevenir Kank e este vem cm 
galope vertiginoso ainda a tempo 
dc deter a execução: 

— Esperem! — brada ellc. — 
Mai precio a do que a v da d c^- 
ses homens é a do innocente 
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nor cllcs accusado. Proponho 
ouc lhes concedam a commutação 
J.-, pena se cllcs disserem toda 
, verdade sob'*c este caso e sobre 
a ss.issinato de que accusaram o 
SR- Lorimer. 

Os miseráveis, lívidos de pavor, 
eressam-sc 1 fazer uma con- 
i,ssão completa, que deixa o ve- 
llv, mineiro livre de qualquer 


y noite. Kane vai visitar a- 
qu cllcs que salvou cm sua casa 
aro-a tranquilla. Dot espera-o 
."'porta e o cow-boy diz-lhe sim¬ 
plesmente; 

NJão acho que podemos ficar 
aqui mesmo? Augmentando-sc a 
C asa um pouco d'cstc lado. pode- 
laccr a camara nupcial bem es¬ 
paçosa. 

Ê. como se de facto tudo esti¬ 
vesse combinado. Dot. corando 
um pouco, respondeu apenas: 

— Se você acha que ficará 
bem.... 

Petterson Whit 


Paraiso de uma virgem 

(Continuação da pag. 1 “>) 

donar aquclla casa cm que todos 
a contrariam. Despedaça o lu¬ 
xuoso vestido, que tanto a im- 
cnmmodava c sahe a correr pelo 
p;rquc c depois pela estrada, 
debaixo de uma chuva torren¬ 
cial. perseguida pelos criados 
e auxiliares de Holt. 

Roberto, que andava pelos 
arredores, na cspcomça de cn- 
trevel-a ao menos de longe, vê-a 
passar quasi junto d ellc e tem 
um impulso ardente para correr 
a seu encontro, mas detcm-sc e 
deixa-a passar sem manifestar sua 
presença. E a pobre moça al¬ 
cançada afinal por seus pc*sr- 
guidores tem que voltar á vida 
opulenta, que detesta c á com¬ 
panhia de Holt. que cila abo¬ 
mina. 

O que impediu Roberto de 
comer cm seu auxilio foi um es¬ 
crúpulo muito natural. Graça 
tem agora já conhecimento per¬ 
feito da sociedade moderna c do 
log.ar que nella lhe cabe. E‘ rica. 
riquíssima: c clle é tão pobre! 
Não nnderá cila pensar que sua 
paixão é uma comedia para o 
-ó fim de deitar mão a seus bens? 
K' isso que o impede de procu- 



Aquella ealumnia veiu causar n Graça o 
primeiro sirílrimentcj. 
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ral-a c 1 Iolt. 
embora com- 
prehendendo a 
delicadeza dos 
sent imentos de 
seu rival, apro¬ 
veita-se dessa 
circumstun c i a 
para insinuar 
no espirito de 
Graça a sus¬ 
peita de que 

Roberto n 
abandonou por 
que ama outra. 

Então, pela 
primeira vez 
em sua vida. 

Graça conhece 
um verdadeiro 
soffrimcnto c 
chora. 

Felizmente. 

Flann ingan 
não tem cora¬ 
ção para ver- 
dojs enamora¬ 
dos torturando- 
se d'cs se modo, 
quando c tão 
facil ser feliz. 

Lima bclla 
noite, sem na¬ 
da haver dito a 
seu amigo, clle 
penetra na ca 
sa de campo, 
por uma jn- 
nclla, consegue 
chegar aos apn 
: entos de Gra¬ 
ça e diz-lhe 
toda a verda¬ 
de. Porem clle 
não avaliava as 
consequcnc i a s 
que poderiam 
t er uma denun¬ 
cia d*essa or¬ 
dem no espirLo 
de uma crea- 
tura com um 
pasmado de ab¬ 
soluta sclvagc- 
ria. Ao saber 
que Holt fcl-n 
soffrcr mentin 
do consciente¬ 
mente. Graça 
sente voltarem- 
lhe os instim*- 
tos ferozes de 
um ente pri¬ 
mitivo. sahe 
pela casa. á 
procura do in¬ 
fame c. onde o 
encontra, al ira- 
se a clle com <: 
impeto e o fu¬ 
ror de urra 
pant hera. 

Despreveni¬ 
do. o miserável 
vai ao chão e 
vendo-se segiro pela garganta, 
vendo nos olhos de Graça urra 
cólera implacável, comprehende 
que a questão c de vida ou roor- 
te e defende-se com vigôr. 

Porem aquclla creatura tao 
hiòça e tão formosa tem múscu¬ 
los de aço. adextrades pa vida 
rude. que enfrentou na ilha de¬ 
serta - domina-o. saccdc-o como 
um fardo e acaba ntimmdo-o 
pela janclla. Attmhido* pel«> 

rumor’ d aquclla luta. os criadas 
acendem alta n tos c. ernside- 
r ando-a louca, tentam dumi- 
pal-a. Graça apodera-se de uma 
acha de lenha no l«’gão. disper- 
sa-os, põe fogo á casa e sahe a 
correr allucinadamcntc pelo par¬ 
que. 

E nada seria capaz de jical- 
mal-a se Roberto, que H an- 
nicjan correu a avisar na “ tl £" 
parecesse afinal. Diante d clle, 
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Uma toileiu* *.!«.* miss PearI White n<> film l\irtnzo c/c «mn Virgem 


cila volta a ser dócil e submissa. 
Porem I Ioi.t está gravemente 
ferido c a policia .forçada a in¬ 
tervir. pede a intervenção do 
juiz, que tem a seu cargo a exe¬ 
cução do testamento. O inqué¬ 
rito que então se instaura, de¬ 
monstra facilmente as crimino¬ 
sas manobras elo testamenteiro, 
que é immcdiatam.cnte desti¬ 
tuído e preso. 

Mas quem quererá agora ser o 
tutor de uma creatufinhn tão 
difficil de dirigir’' 

O juiz resolve facilmente esse 
problema. Pois que o marido 
é o tutor natural da mulher, a 
solução mais simples éa que mais 
pede agmdar á se mi-sei vagem 
millionaria. Ca*al-a com Ro¬ 
berto. 

Miram Percy Maxim 


Eu sou culpada 

(Otnl inuaçfKj d;i ptig 24* 

eorajar sua alutrna é ;• primeira 
a desanimai-a» dando-lhe a en¬ 
tender que sua voz nunca che¬ 
ga':'! a merecer rs s^pplavs» s do 
publico c que dia c**tá con- 
dcmiiada a viver eternamente na 
miséria. a menos ejue en¬ 
contre uma pessáa gene'* -a. que 
se disponha a “pn ti-jel-a 
( .as si i- ouve dbtmihidarrcntc 
essas tcndencii sa*. pale.ve.s Bem 
longe está clle de imaginar qua».** 
são os verdndeiíos intuitos de 
sua professora. niiMvn por que 
um v entimcnto muito .puto e 
nobre collocn-a agora ao abrige* 
de quacsquer l.isc njas Ella ama 
um rapaz também pobre mas 
que ganha largamente sua vida, 
o Sr. Keith Lexnox. que co- 
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mel, Cassmi sente de súbito pro¬ 
funda emoção, vendo na mão do 
jardineiro du casti — um homem 
brutal, que desde a primeiro dia 
lhe desagradam por seus ares 
chocurrciros c cvnicos — o an- 
nel. que vira com o sacerdote, 
durante a cerimonia do casa¬ 
mento. 

Uma suspeita atroz surge 
cm seu espirito. El la interroga 
severomente o jardineiro e esse 
homem, intimidado por sua ener¬ 
gia acaba por confessar a ver¬ 
dade. Aquelle casamento foi uma 
burla c é ubsolutamentc. nullo. 
Por ordem de seu patrão foi 
elle quem se disfarçou e fingiu 
de sacerdote. 

Acabrunhada por essa hor¬ 
renda revelação. Cassik resolve 
abandonar immcdiat.nmcntc n- 
quella casa .Arranca de seu corpo 
o luxuoso vestuário, que lhe foi 
dado por Palisi k. enverga de 
novo seu humilde ve st ua no de 
estudante, que conserv/rn cetro 
uma recordação e volta para a 
casa de seu pai a quem occuitu 
a infâmia de que foi victima. 
Mas tendo Ki-ith vindo visitar 
o velho enfermo, ella não resiste 
á tentação de lhe confiar sua in¬ 
tenso magoa. 

Kkith. que até então não 
comprehendera o súbito matri¬ 
monio de C 'assim e. sincera¬ 
mente acreditava que ella des¬ 
prezara seu amor. tentada pela 
fortuna do Sr. Palismr. pede- 
lhe que lhe explique os motivos 
de seu abandono. Ella relata-lhe 
o que ouvira. 

— Noivo de Maruarmt. Cu? 
prptçsta Ki-mi E ver¬ 

dade que sc fallou nisso mn.s eu 
nunca tive por elhi senão ami¬ 
zade de irmão e a prova, é que res¬ 
titui sua palavra a Mrs. Ai stin 


segure a seu pai uma velhice 
confortável. 


c I heatros de bôa musica. 

Mos. como sc o destino sc di¬ 
vertisse cm torna** mais dolorosa 
sua atuação v lecilitur os pla¬ 
nos de Mmi Iamivurim-. a 
I ihn ( v ssii 11 • n um bclfi * dia 

g-onde desgosto, ouvindo dize- 
entn i >essôas de suas rclaçix 
que Kinu Li nnox é noivo de 
Miss Maio. aio i Ai stin. uma 
moça rjquissjma e de alta so¬ 
ciedade 

O-o. o verdade, é que entro 
Ki mu e Mari.akki hi apenas 
uma affeição fraternal, por que 
sc conhecem debele os bancos 
escolares. I ce-to que o Sl< 
\|!siin, antes de lollecer. ma¬ 
nifestou, muit n vezes q desejo dc 
ver mio filha Maruari t casada 
com Ki riH Linnox. que elle 
muito estimava ;p rcm sua viuva 
que é uma scnhar.a ambiciosa 
e seduzida sómente por êxitos 
ociui s<inha po- a MaRCAIU i 
um m ;, t-imonio mais vantajoso, 
seu ideaI é vel-.a casada com um 
homem su pi na mente chie e 
m it o rico. e o g ovo de seus 
‘onhos é cxactarpcntc o Siu 
Mos n Pai ist-.R. o mesmo que 
está disposto a recompenso: - 
la-gomenic Mm* Tamiioi ris< . 
nefo trabalho d seducçòo de 
( íassii 

Mos a najeio do naivad*» de 
K* 1111 deix ui olpolre ( \ssu 
em ioI abatimento .que dcsilUi- 
clida de seu amo- e vendo- a.gora 
'■ómenlc o mjse-ia, que dia o 

dia lo n ivu mais v.'cill.onte a 
'•outle de seu pai. ella acaba por 
se convencer de que não vale 
a pena luto- contra, o odversj- 
dode Melhor se-á sacrifica- seu 
ideal de felicidade os tendências 
de seu coração sugeilond - >-se a 
uma, união. que. i - » menos íjs- 
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L Marcar nr é hoje. official- 
niente. noiva de Monty Pa- 

I |S' ; .R. 

Que hade responder Cas- 
s|i i Nada; mas suas lag^ymas 
Ivm demonstram o quanto cila 
soffrc ao ver assim destruídas 
todas as suas esperanças de 

felicidade. ao ver que fez mal 
.ni duvidar do amor de Kkitii. 
Foi v ua precipitação, seu ciume 
infundado que a levou á lou¬ 

cura de acreditar num mise¬ 
rável. que apenas zombou de 
cu desespero, pam. agora clci- 
xa'-a ma mais triste das si¬ 

tuações. 

Por sua vez, KkíTH, não sa¬ 
bendo como cohsolal-a. rctiru-se 
sem mais uma palavra. 

Nessa mesma noite, o Sr. 

Palishr apparece mvsteriosy- 
mente mo-to. apunhalado, cm 
um camarote da Ope^a. Ellc en- 
fou só pa**a esse camarote, nin¬ 
guém viu entrar alli ou- 
tri pessoa de modo que 
o crime pu-ecc ebsolu- 
t imente inexplicavcl. 

Vias. a policia, inician 
do o inquérito, desco¬ 
bre logo o caso de seu 
casamento falso com 
(-ASSi!•;. E. interrogada ' ^ 
pelo attorney. a moça < 
immediatamentc eonfes- / . • 
su que c criminosa. ' t ' . 

Parece assim o caso 
resolvido quando o jo- '^Sma 
vem Kkith Lenno.x 
ap*cscnta-se na policia, decla¬ 
rando não comp^chender por que 
motivo Cassie assim se accusa, 
por que foi ellc quem assassi¬ 
nou Paliser.. 

As autoridades ficam atto- 
nitas diante d’cssa dupla con¬ 
fissão e não sabem cm quem 
acreditar, quando o velho A\- 
c.HLo Cara pede a um visinho 
que vá chamar um representante 
da policia. Vem o attorney á ca¬ 
beceira dc seu leito e ellc relata- 
lhe o que sc passou. 

Está muito doente, quasi não 
se pode mover; mas tendo ouvido 
sua filha confessar a Kkitii a 
desgraça, que a deshonrára, sen¬ 
tira volta^em-lhe as forças num 
assomo de cólera. Então, sem 
que Cassie, já recolhida a seu 
quarto, desse por isso, vestiu-se 
sabe Deus com que esforço! 
sahiu e foi castigar o infame, que 
manchara seu nome. 

O attorney parece duvidar 
ainda; mas o ancião tira sob o 
travesseiro o punhal com que 
commetteu o crime e apresen¬ 
ta-lho como irrecusável prova. 


uii deixou-se (içar cm Cnld 
City. Livre d«> casamento, que 
considerava deshonroso. ellc po¬ 
deria retomar sua situação no 
jornalismo da grande cidade, 
mas o modesto povoa,do tinha 
agora par.» elle encantos hem 
capazes dc prendei-o 

Os olhos cie Goi.ni t eram tão 
bonitos! I a aífeição que cila 
iá não oeeuliava.. promettia-lhe 
para »» tuturo uma doce recom¬ 
pensa de todas as suas prova¬ 
ções no passado. 

Robi ri \\ Si kvk i 


Romance de theatro 


•nhccido como marinheiro doa 
í- »di> e alegre, grande contador 
de historia 1 - d».- viagens. tão 
valente diante de um copo. 
como de um mico». O acca- 
:■ protegia-o e preparou- 
x lhe nessa, taverna um bom 
; ' incidente l ’m marinheiro 
\ erjadei: i > egualment e 
. j apaixonado po r duas cou- 
r'j sas ; o álcool e o box, antipa- 
thisou com ellc e como era 
muito mais alto e de appa- 
rencia mais robusta, desa¬ 
fiou-o para um matcli. 


Sereno e sorridente, sem siquer 
despir a blusa, Ki ax toma po¬ 
sição no meio chi sala. e. num só 
rottinl. lança por terra ó bruta¬ 
montes knoek-out. com grandes 
apnlausos da assistência 

Depois segue para u festa do 
baptisaclo, onde parece tão a v on¬ 
tade. no meto JVquella gente 
simples e inculta, como no salão 
do Príncipe m: (Jai.i.i s. 

\ Ia.s no meio cie toda aquclla 
aleg-ia ellc se sente intensa- 
mente sensihilisado a<> aspecto da 
pec|iienina Emii.y. uir»a das filhas 
cio elotrn. Ensaiando uni exer¬ 
cício no trapézio a pobre cre- 
ança lôra victima de um acei- 
denle e licaru defeituosa, alei¬ 
jada de uma perna e pura sem¬ 
pre impossibilitada de exercer 
sua profissão. 

Cio mo pode o destino per- 
mittir que se consume uma tris¬ 
teza tamanha! - murmura ellc. 

E, arrastado por seu coração 
generoso, iivmediatamente orde¬ 
na a seu criado que mande an- 
noneiar para o dia seguinte unia 
representação especial do Ham- 
let. sua mais applaudida crcu- 
ção, em beneficio de Emily. 

Enfetnnto. lord Melville, 
lendo sabido que Miss Anna 
conseguira afinal foliar a Ki-an 
e receiando que. com o auxilio 
do popular actor, ella lograsse 
fugir a seu domínio, resolvera 
precipitar os acontecimentos, tor¬ 
nando irremediável suo situação. 

Para isso lançou n ao de um 
plano trahiçoeiro. Enviou u miss 
Awa uiv» bilhete com a assi- 
gnotura do actor, pedindo-lhe 
que vá cncontral-a na casa do 
velho clown. 

(loníiando inteirariiente em 
Ki-an, a apaixonada moça não 
hesjta em obedecer a e-sse con¬ 
vite e segue só inhu para o lon¬ 
gínquo suburbio. onde Mkl- 
vii i i julga que será facil ru- 
ptal-.i Em todo o caso, como lhe 
parece pouco digno dc sua hic- 
rerchia agir pessoal mente. ellc 
encarrega dessa infame tarefa 
um grupo de desordeiros, que 
eolloca soh o comirando de ru- 
*fjã:) famoso .appellidado o" 'Tou¬ 
ro . exactamente aquelle. que 
por knock out na taverna de ma¬ 
rinheiros 


spcj;i tTjH|ec-!le luxem 


que rcpuuaunc: 


provação, demonstrou-lhe qiu 
pode confiar na affeiçáo ck 
Km rit e este por *uu ver teve oc- 
easjão de verificar que a dedi¬ 
cação de sita amada sabe en¬ 
frentar todos os sacrifícios. 

De todo o sol frí mento eh 
passado ficou essa conliançi 
mutua, e perfeita, que lhes per¬ 
miti irá encarar serenamente i 
futuro. 


Cassie aceusára-sc. julgando que 
era Keith o criminoso c este, 
por sua vez, julgando-a culpada, 
quizera evitar-lhe a prisão, cha¬ 
mando íí si a culpa 

Aqucllcs nobres corações eram 
dignos um do outro. 

Também o velho Angelo es¬ 
capará ás penas da lei. 

O esforço c a emoção daqucllcs 
dous dias puzeram termo a sua 
exisetncia. Porem Cassie não 
ficará só no mundo. A ultima 


depois, descobrindo suas rela¬ 
ções com aqucllcs miseráveis 
ficara em tal desespero que a- 
bandonãra sua casa e sua situa¬ 
ção para partir ao a.ccaso e oc- 
cultar seu desgosto. 

E eu segui-o. procurando-o 
pacient emente para lhe pedir 
perdão, por que ainda o amo. . 
concluiu a pobre creaturn 

Não teve tempo para dizer 
mais. Vendo-se assim desco¬ 
berto, Duke teve um tão feroz 
assomo, que. saççando do cinto 
o revolver, prostrou-a morta. 

Kí.i-atii l"i immediatamentc 
restituído á liberdade c á estima 
da população dc Oo|d City. que. 
por um contraste muito natural 
nas multidões, passou a consj- 
dcral-o- um heroc. um idoio, in¬ 
tangível. 

Duki c Jake loram envia¬ 
dos para S. FVancisço onde ti¬ 
nham que responder por seus 
numerosos crimes, porem Ki i - 


Caprichos do destino 


zinha c a pé; encontrei o po¬ 
voado deserto e deixei-me ficar 
sentada á uma porta, esperando 
que apparecesse alguém. Por 
accaso, sentara-se diante cio edi- 
I cio do banco c, de súbito, vi 
sahir d alli dois homens. Mas 
nenhum d ellcs era este. que vejo 
no banco dos réus. 

— Esta mulher mente! 
brada Duke. que estava cm 
uma das primeiras lilas da assis¬ 
tência. para gozar a condemm - 
ção de seu rival. 

Mas o juiz obriga-o » calar-se 
c intima a desconhecida a con¬ 
tinuar a narração. 

A mulher faz uma narração 
completa. Ella vivia em 
Francisco c fazia parte de um 
bando dc ladrões chefiados por 

Duke c Jake. Uni bcllo dia en¬ 
controu Morgan Kleatm que 
occupnva bom logar n« jorna¬ 
lismo da cidade e. ignorando seu 
passado, desposou-a. Porem, dias 


Concilie no ftroxi mo numero 
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draga, quando surge no rio uma 
lancha automovel cm grande 
velocidade. 

Escacam todos á espera de 
ver que importante personagem 
será esse que ahi vem e o proprio 
Sr. Mastrrs fica assombrado 
ao vêr desembarcar no pequeno 
ca es de madeira improvisado á 
beira do rio o opulento e poderoso 
presidente da companhia, 

1 mpressionado com a proposta 
do Sr. Wade. que clle sabia ser, 
e ntre todos os fazendeiros da re¬ 
gião, o mais apaixonado por sua 
terra e o mais adverso á cumpa- 
custára nhia Continental, o Sr. Rknnii 
resolveu vir pessoalmente tratar 
Vadi- á do caso. O Sr. Masters prcci- 
olvc fu- pita-sc ancioso por isolal-o e por 
no para assim dizer monopolisal-o, su- 

_ geitando-se somente ás suas pro- 

^ prias informações. 

Depois, sem uma palavra mas 
tendo já juizo formado sobre a 
origem e a aggravação do con- 
(licto, vai examinar as famosas 
obras de Teddy. Detem-sc lon¬ 
gamente a observai-as e sorri. 
Depois voltando-se bate no hom- 
bro do engenheiro e diz simples- 
L mente: — O que mais me admira 

c que Masters não tivesse desde 
o principio mandado fazer as dra- 
gagens assim. 

Diante desse inicio, o Si' 
Masters empallidece e«>mp?v- 
■ hendendo que está vencido. 

O presidente vai dar força a 
’ 1 ! niiY e dci\al-o complrtamcntr 

desmoralisado. 

Mas paciência, manda quem 
pode. Quando o Sr. Riavii 

'£> o chama de parte para enmmu- 

>im niear-lhe que resolveu transfe 

t ''A ril-o para o escriptorio central 

tf clle sorri obsequiosamente 

O presidente completa sua 
resolução nomeando Teddy para 
substituir o Sr. Masters. 

E ahi está como a linda Dora, 
fl que tanto fatiava du Companhia 

V Continental, a rabou esposa de 

■ um de seus -crentes. 


diante daquella concorrência 
que o inquietava seriamente por 
que bem conhecia a compe¬ 
tência c as faculdades de tra¬ 
balho de Teddy. Mas não se a- 
trevendo a combatel-o aberta¬ 
mente, lançou mão de um re¬ 
curso trahiçociro. No dia da 
inauguração do dique clle man¬ 
dou um miserável collocar uma 
bomba nos alicerces da obra c 
pouco depois da cerimonia fes¬ 
tiva em que Dora teve logar de 
honra, os agricultores ouvem 
uma explosão formidável e cor¬ 
rendo ao local encontram des- 
truido o trabalho que 


as installações da companhia. 
aci.il mando- s com a declaração 
de que aband >na aquclla cm- 
preza c passa a trabalhar com 
elles para executar seu plano so¬ 
zinho, de modo a não privar a 
região da producção do ouro, 
para não provocar represálias 
e ao mesmo tempo manter cm 
segurança a industria agncola. 

Nesse dia ha dois corações bem 
contentes nuquelle logar, o de 
Dora c o de Teddy. Porem este 
não pode occultar uma certa 
apprehensão. Satisfez os desejos 
de sua namorada, tomou o par¬ 
tido daquella bôa gente tão 
honesta c simples mas a verdade 
6 que perdeu seu emprego e tem 
que recomeçar sua vida sem sa¬ 
ber que lucros obterá da nova 


CAVADORES DO INFERNO 
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e cultivam carinhosamente ha 
tantos annos. O Sr. Masters, 
gerente da companhia, assombra¬ 
do com essa attitudc de seu enge 
nheiro, mette a ridículo seu 
discurso e obriga-o a retirar-se 
da reunião. 

Muito aborrecido, Teddy rc- 
tra-sc nara sua cabana mas, 
dominado pelo amor que Dora 
lhe inspirou, resolve definiti¬ 
vamente tornar o partido dos 
agricultores e passa a noite or- 
ganisando um plano de explo¬ 
ração, que se limite ao leito do 
rio e conserve nellc as areias re_ 
v<Vvidas, de modo a não pre¬ 
judicar os fazendeiros. No dia 
seguinte pela manhã, manda 
esse seu projecto ao gerente e 
espera anciosamcnte a resposta; 
ao fim de oito dias, não a tendo 
recebido, vai se informar no es¬ 
criptorio e Silas I Ioskims com- 
muniea-lhe que seu projecto 
f<»i enviado á dircetoria em Ncw- 
York e mesmo que seja appro- 
vado não poderá entrar em exe¬ 
cução antes de alguns mezes. 

Muito desanimado com a per- 
speet iva d essa demora e receioso 
de que durante todo esse tempo 
a sjtuação pciore. chegando a ser 
ele luta aberta, vai mostrar uma 
copia de seu projecto ao velho 
Wapi- , que começa por nem que¬ 
rer tomar conhecimento dos 
planos ele um '‘cavador" e só 
se decide a ouvil-o quando sua 
filha intervem insistentemente 
pedindo-lhe que não negue ao 
jovem engenheiro essa oppor- 
tunidade para se rchabilitnr a 
seus olhos. 

.Afinal, o velho lê tocla a pape¬ 
lada que I i-.ppY lhe apresenta 
e tão enthusiasmádp fica com o 
projecto que o comiminicii aos 
demais fazendeiros e todos em 
accordo mandam um ultinux- 
luni ao Sr. Matern, intimando-o 
a acceitiit e pãr em execução 
a ideia cie I eddy e exigindo res¬ 
posta dentro de trez dias, 

A principio, o gerente não dá 
importância a essa intimação 
mas, no terceiro dia, notando que 
o pessoal de todas as fazendas 
dos arredores começa a se mo¬ 
vimentar e a se reunir, fica in¬ 
quieto e irritado c mandando 
chamar I eddy á sua presença 
responsahí lisa-o por aquclla agi¬ 
tação, aceusando-o de haver re¬ 
cebido dinheiro dos fazendeiros 
para protegcl-os d'essc modo. 
O engenheiro protesta e estão 
os d >is homens discutindo fu¬ 
riosamente quando os fazen¬ 
deiros se upproxtmam em grupo. 
O gerente .furioso, snccu do 
cinto o revolver e vai atirar con¬ 
tra elles porem Teddy mais ru¬ 
is corajoso, prosta-o 
>da de soecos magis- 
depojs impede que os 
exaltitdi dest ruam 


Baron Morgan 


Peito a peito 

(Continuação tia pag. 19) 


actriz Lois Wilson no film, "Cavadores do lníerno 


O actnr Wallace Rcid 


salvar não somente o admirá¬ 
vel plano de Teddy como tam¬ 
bém o prestigio dos fazendeiros 
mantendo diante da prepotên¬ 
cia dc MastrkS a organisação 
iniciada pelo jovem engenheiro. 
E' um sacrifício grande e pun¬ 
gente porem clle não hesita. 
Tendo por sua terra um amor 
tamanho escreve ao Sr. Rf.n- 
ni i. presidbntc da Companhia 
Continental, propondo-lhe a 
compra de sua própria fazenda 
por 50 mil dollars, menos do que 
já lhe foi offerecido peto Sr. 
Masters, para com esse di¬ 
nheiro recomeçar mais ampla¬ 
mente as obras ideadas por 
T EDDY. 

A carta seg ie mas uma «■e- 
mua se pa sa «em q--e venha 
uma -csj-ost O c "-"po-oze ir- 
r t a 'o , não obedece do n a s °os 
co'<e’ho do S ’. Wade e do p o- 
p io T ddy tê ■> um i*'*p to dc 
• evo't • ‘Ra» te da zo-'*b irias do 
pes* o 1 do Sr. Masters e -eu- 
nindo-se. avançam deesordenada 
mente contra as installações da 
companhia. O gerente previra 
também essa hypothese e reu¬ 
niu o melhor de seu pessoal na 
draga fiuctuante que transfor¬ 
mou em uma verdadeira for¬ 
taleza. Ainda assim os campone- 
zes não desistem de seus intentos 
ãggressivos e começam a armar 
embarcações para ir at car a 


cmp r cza em que se rhetteu. 

Mas, paciência! Pelos lindos 
olhos de Dora vale a pena fazer 
um sacrifício. 

E, no dia seguinte, corajosa¬ 
mente. clle inicia os trabalhos 
para a instailação da nova dra¬ 
gagem, tendo como auxiliares 
os ingênuos camponczes que 
lhe trazem braço forte, bôa 
vontade mas uma n» soluta igno¬ 
rância a respeito do serviço. 
Teddy, suopre a insuficiência 
d'essn eollaboração trabalhando 
como um mouro dia e noite. 

Afinal, fica construído o dique 
para n dmgugcm c Teddy inau¬ 
gura solcnncmentc tendo Do¬ 
ra por madrinha. 

Porem o Sr. Masters não 
era homem para ficar inactivo 


Steve em seu favor. Para isso 
Blenham arma um enredo, que 
considera muito habil. Vai e 
Steve e communica-lhc que seu 
avô desejoso de se reconciliar 
com elie, encarregou-o de lhe 
pedir que tome conta de seu 
rebanho de carneiros, que anda 
ultimamente muito descuidado. 
Em parte pa a não mostrar ma 
vontade e em parte lambem 
por piedade dos pobres ani 
maes, que andam dc facto 
muito mal tratados, Steve a- 
travessa a cerca que divide sua 
propriedade da dc seu avô e 
começa a cuidar do rebanho. 

Immediatamente Blenham vai 
ao i rascivel, ancião e previne-o 
dc que Steve invadiu sua pro¬ 
priedade e, ao que parece está 
marcando seus carneiros para 
roubai-os. 

O velho corre ao local e inter- 
pelln furiosamente o neto. Porem 
Terry intervem. Ella ouviu a 
conversa entre Blenham e Ste¬ 
ve e denuncia o trahidor, que 
assim desmascarado, é forçado 
a confessar também o roubo 
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Companhia de Loterias Nacio^aes do Brasil 


SABBADO. 5 DO CORRENTE — ÁS 3 HORAS DA TARDE 


Grande e extraordinária loteiia 


O bilhetes pa>a essas loterias acham-se á venda na 
da (*ompanh : a, á rua I o dc Ma r ço, 88 
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